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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Desde minha primeira disciplina 
ministrada no curso de Licenciatura em 
Pedagogia Intercultural na Faculdade Indígena 
Intercultural/FAINDI da Universidade do Estado 
de Mato Grosso/UNEMAT, câmpus de Barra 
do Bugres, em 2015 (ligada à metodologia 
científica) venho refletindo sobre minha prática 
docente, mas a experiência de ministrar a 
última disciplina (componente curricular: 
Educação para a diversidade/educação e 
cultura: diagnóstico sócio-histórico-político do 
contexto dos povos indígenas) no semestre 
letivo de 2017/1, juntamente com a professora 
Thereza Martha Presotti da Universidade 
Federal de Mato Grosso/UFMT, me fez pensar 
muito mais sobre minha atuação, sobre a 
nossa atuação como professores de um curso 
que tem características bastante diferenciadas 
daquelas de um curso de graduação em que as 
aulas acontecem distribuídas em um semestre 

letivo para acadêmicos não indígenas. No 
contexto do século XXI, ao refletirmos sobre a 
nossa atuação como professores no curso de 
Licenciatura intercultural indígena da UNEMAT, 
me parece pertinente voltar a atenção sobre 
nossas práticas de ensino, e, em seguida, 
poderemos pensar também nas práticas 
de pesquisa, nos modos de fazer pesquisa 
considerando a realização dos trabalhos de 
conclusão de curso dos/as e acadêmicos/as da 
FAINDI. Neste texto, compartilho um pouco de 
minhas inquietações.  
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Metodologia 
científica. Licenciatura Intercultural. 

REFLECTIONS ABOUT A TEACHING 

PRACTICE IN THE CONTEXT OF 

INDIGENOUS INTERCULTURAL EDUCATION 

IN THE PEDAGOGY COURSE OF UNEMAT/

BARRA DO BUGRES/MT 

ABSTRACT: Since my first subject taught in 
the teaching course degree in Intercultural 
Pedagogy at the Intercultural Indigenous 
College / FAINDI of the State University of Mato 
Grosso/UNEMAT, Barra do Bugres campus, in 
2015 (related to scientific methodology) I have 
been reflecting on my teaching practice, but the 
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experience of teaching the last subject (curricular component: Education for diversity/
education and culture: socio-historical-political diagnosis of the context of indigenous 
peoples) in the 2017/1 semester, together with Professor Thereza Martha Presotti 
of the Federal University of Mato Grosso/UFMT, motivated me to think much more 
about my performance, about our performance as professors of a course that has very 
different characteristics from those of an undergraduate course in which the classes 
are distributed in a semester for non-indigenous academics. In the context of the 
21st century, as we reflect on our role as professors in UNEMAT’s Indian Intercultural 
Degree, it seems pertinent to turn our attention to our teaching practices, and then 
we can also think about research practices, ways of to carry out research considering 
the completion of FAINDI’s academics final paper. In this text, I share a little of my 
concerns.
KEYWORDS: Teaching. Scientific methodology. Intercultural Degree.

Para tecer as reflexões presentes neste texto (que agora compartilho) tomo por 
referência minha atuação no curso de Licenciatura em Pedagogia Intercultural na 
Universidade do Estado de Mato Grosso/UNEMAT, no câmpus de Barra do Bugres, 
e a leitura (dentre outras publicações) do texto de Joelma Cristina Parente Monteiro 
Alencar (2014) na Revista “Forum Identidades”, com o título: “educação intercultural 
e a formação específica de professores indígenas no ensino superior”. Nesse texto, 
Joelma Alencar (2014) traz os resultados de uma pesquisa que realizou estudando 
o funcionamento do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena da Universidade 
do Estado do Pará – UEPA, que, como o curso de Licenciatura em Pedagogia 
Intercultural da Universidade do estado de Mato Grosso – UNEMAT também objetiva 
a formação de professores indígenas. 

Joelma Alencar (2014) observou e analisou qualitativamente alguns dados 
a partir do contexto do Curso de Licenciatura Intercultural daquela universidade 
e sua pesquisa demonstrou (no que se refere à atuação de alguns professores 
no curso em foco) tanto a falta de formação inicial e desconhecimento teórico-
metodológico sobre interculturalidade, como algumas práticas pedagógicas 
positivas, impulsionadas, seja pelo interesse dos professores em superar suas 
limitações, seja devido a política de formação docente desenvolvida no Curso. Ou 
seja, aspectos não tão positivos foram constatados, mas também foram observados 
alguns aspectos bastante profícuos. E será sobre esses aspectos que gostaria de 
voltar minha atenção.

Desde minha primeira disciplina ministrada no curso de Licenciatura em 
Pedagogia Intercultural, em 2015 (ligada à metodologia científica) venho refletindo 
sobre minha prática docente no curso, mas a experiência de ministrar a última 
disciplina “componente curricular: Educação para a diversidade/educação e 
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cultura: diagnóstico sócio-histórico-político do contexto dos povos indígenas” no 
semestre letivo de 2017/1, juntamente com a professora Thereza Martha Presotti 
da Universidade Federal de Mato Grosso/UFMT, me fez pensar muito mais sobre 
minha atuação, sobre a nossa atuação como professores de um curso que tem 
características bastante diferenciadas daquelas de um curso de graduação em 
que as aulas acontecem distribuídas em um semestre letivo para acadêmicos não 
indígenas. 

No contexto do século XXI, ao refletirmos sobre a nossa atuação como 
professores no curso de Licenciatura intercultural indígena da UNEMAT, me parece 
pertinente voltar a atenção sobre nossas práticas de ensino, e, em seguida, será 
possível pensar também nas práticas de pesquisa, nos modos de fazer pesquisa 
levando em consideração a realização dos trabalhos de conclusão de curso dos/as 
e acadêmicos/as da FAINDI. 

Ler o texto de Joelma Alencar (2014) e observar atentamente os resultados de 
sua investigação soou para mim como uma segurança de que minhas inquietações 
não se dão num vazio. O artigo da autora trouxe inspiração e embasamento para 
escrever as reflexões que agora compartilho. 

Em aspecto geral, conforme considera Dermeval Saviani (2010) em “História 
das ideias pedagógicas no Brasil”, 

[...] a inserção do Brasil no chamado mundo ocidental deu-se por meio de um 
processo envolvendo três aspectos que estão fortemente articulados entre si: a 
colonização, a educação e a catequese (SAVIANI, 2010, p. 26).

O autor assinala que no caso da educação instaurada no âmbito do processo 
de colonização tratava-se, evidentemente, de aculturação, já que as tradições e os 
costumes que se buscavam inculcar decorriam de um dinamismo externo, isto é, 
que vinha diretamente do meio cultural do colonizador para a situação objeto de 
colonização. (SAVIANI, 2010) 

 O autor destaca uma dimensão fortemente religiosa nesse processo de 
educação colocada em prática no processo “civilizador” da colonização que 
abrangia de forma articulada, (mas não harmônica) três momentos representados 
pela colonização propriamente dita, conforme as palavras de Saviani (2010): 

[...] a posse e a exploração da terra subjugando os seus habitantes (os íncolas); 
a educação enquanto aculturação, isto é, a inculcação nos colonizados das 
práticas, técnicas, símbolos e valores próprios dos colonizadores; e a catequese 
entendida como a difusão e a conversão dos colonizados à religião dos 
colonizadores. (SAVIANI, 2010, p. 29)

Saviani (2010) fala de subjugação dos habitantes, de exploração da terra, mas 
também se pode pensar em exploração dos habitantes e subjugação da terra, o 
autor fala de inculcação, ou seja, fala de marcar no “Outro”, o colonizado, os valores 
pertencentes ao grupo social dos colonizadores. Um processo violento utilizado por 
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eles para disseminar, ou impor, sua religião e suas crenças.  
No nosso contexto do século XXI, ao refletirmos sobre a nossa atuação como 

professores no curso de Licenciatura intercultural indígena da UNEMAT, me parece 
pertinente voltar nossa atenção sobre nossas práticas de ensino, e, posteriormente, 
nas práticas de pesquisa.  

Voltando a falar da publicação do artigo de Joelma Alencar (2014) a autora 
considera que se levarmos em conta as primeiras ações de educação formalizada 
junto aos povos indígenas no Brasil, praticadas desde o período das missões 
colonizadoras, será possível perceber a inadequação e o uso de métodos e técnicas 
educativas que correspondam aos princípios das culturas indígenas. 

Desde 1980, a educação intercultural vem sendo proposta aos contextos 
educacionais multiétnicos. Na formação específica para professores indígenas no 
ensino superior, a interculturalidade tem assumido lugar político e propositivo. Assim, 
parece pertinente refletirmos sobre as especificidades que esse ensino requer no 
que se refere às metodologias tanto no aspecto que diz respeito ao ensino, como 
no que se refere à pesquisa.  

Como destacou Joelma Alencar (2014) no percurso histórico da escolarização 
dos povos indígenas no Brasil, sobretudo no que se refere às conquistas que 
foram possíveis a partir da Constituição de 1988, é possível perceber que há uma 
necessidade de ajustes qualitativos nas formas de ensino e de educação que 
são oferecidas no cotidiano das escolas nas aldeias. Como destacou a autora, a 
escola é um bem cultural característico da sociedade não-indígena e foi inserida no 
contexto indígena (na maioria dos casos) sem que estivesse prevista no seu projeto 
de educação ou que o povo que a receberia em sua comunidade fosse esclarecido 
de sua real função. 

Seguindo a trilha de reflexão proposta pela autora, para diversos povos 
indígenas, a apropriação pela educação escolarizada ocorreu a partir do pensamento 
de que há uma relativa superioridade de um saber considerado ‘verdadeiramente 
científico e confiável’, e que somente com o seu domínio se alcançará o 
reconhecimento social, e casos seja possível, poderá trazer também ascensão 
social e profissional. Em alguma medida, ela dirá, essa forma de pensar contribuiu 
para que os modelos de escola ocidentalizada fossem adotados nas aldeias. 

Na contramão, aponta Alencar (2014) a partir do movimento indígena 
de meados da década de 70 do século XX, que tinha como uma das pautas de 
reivindicação o direito a processos educacionais específicos e diferenciados, e 
posteriormente, com as mudanças na Constituição de 1988, foram desencadeados 
documentos e ações de resistência, que apontavam para uma nova concepção de 
escola indígena, que deveria ter as seguintes características: ser comunitária, ser 
intercultural, ser bilíngue/multilíngue, ser específica e ser diferenciada da escola 
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que é concebida nos moldes ocidentais. Alencar (2014) considera que uma escola 
indígena específica, intercultural e de qualidade, aponta como princípio básico a 
troca dos modelos assimilacionistas pela implantação de programas de educação 
escolares que estejam na perspectiva do projeto de sociedade de cada povo 
indígena. Este aspecto é imprescindível a ser observado. 

A escola pode ser considerada como um espaço de fronteira, e na perspectiva 
de Tassinari (1992 apud ALENCAR, 2014, p. 83) pode ser pensada tanto como um 
ambiente de trânsito, de articulação e de troca de conhecimentos, como espaço de 
incompreensões e de redefinição indentitárias dos grupos envolvidos no processo 
de educação. Alencar (2014, p. 82-83) destaca que: “na efetivação desse modelo 
de educação escolarizada em contextos indígenas a garantia do espaço e do papel 
do professor indígena tornou-se imprescindível.” Nesse contexto cabe algumas 
indagações: como estão sendo formados os professores indígenas no curso de 
Licenciatura em Pedagogia Intercultural da UNEMAT? Qual a importância que a 
formação do corpo docente atuante nesse curso assume na consolidação de práticas 
pedagógicas interculturais no âmbito da oferta de um curso dessa natureza? 

Estudar a temática indígena como pesquisador/a, muitas vezes seria condição 
suficiente para atuar junto aos povos indígenas na condição de professor/a? O que 
é necessário, além das formações de graduação e pós-graduação para exercer a 
docência no contexto da educação intercultural indígena?  Parece-me necessário 
que se construa algo mais.  

Parece-me importante que estejamos atentos, na condição de professores 
que atuamos no curso de Licenciatura em Pedagogia Intercultural da UNEMAT, 
para não reproduzirmos (ainda que involuntariamente) práticas de características 
disciplinadoras remanescentes do projeto catequizador dos jesuítas e de outras 
congregações religiosas. Considero pertinente um olhar atento para metodologias 
de trabalho que contemplem a especificidade do contexto intercultural multiétnico, 
sobretudo porque a educação indígena apresenta características peculiares. E uma 
formação diferenciada e específica, demanda metodologias de ensino (e pesquisa) 
também diferenciadas e específicas. 

A proposta de Alencar (2014) segue a direção da criação de momentos 
formativos (ou círculos formativos) com um diálogo amplo entre o corpo docente 
designado para estar em sala de aula, inclusive como condição indispensável para 
a atuação junto às turmas. É inspirador pensar que os círculos formativos podem 
proporcionar uma proveitosa reflexão sobre a organização dos planos de ensino, 
bem como do próprio conteúdo programático específico a ser desenvolvido em 
cada componente curricular. Coletivamente, os professores podem pensar sobre 
as atividades a serem desenvolvidas durante os semestres letivos, como reposição 
parcial, reposição total e etapa intermediária, pois se entende que ao trabalhar 
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coletivamente, com uma equipe de professores que se conhecem e planejam 
conjuntamente as atividades a serem desenvolvidas com as turmas, será possível 
evitar que se repitam atividades já solicitadas, bem como conteúdos de ensino já 
ministrados anteriormente. 

Os círculos formativos (ou momentos formativos, ou círculos de aprendizagem, 
a nomenclatura poderá ser decidida pelo coletivo de professores) podem proporcionar 
um contato mais estreito com leituras sobre a história indígena no Brasil, bem como 
com as discussões sobre a educação escolar indígena ao longo da história do Brasil 
em seus distintos períodos: Colônia, Império e República, além de possibilitar as 
trocas de saberes, o compartilhar de experiências entre docentes que atuam há 
mais tempo no terceiro grau indígena, com docentes que estão atuando a menos 
tempo ou que estão iniciando o seu trabalho, enfim.

Os momentos formativos podem contribuir significativamente para a 
desconstrução de práticas naturalizadas e enraizadas no trabalho docente de 
professores cuja experiência profissional ocorreu em instituição de ensino regular 
na educação não-indígena e, muitas vezes (por que não dizer) construídas pela 
imagem romantizada e/ou exótica do que venha a ser o indígena brasileiro. Sob 
tal perspectiva, conhecer as características históricas específicas de cada etnia ao 
qual as acadêmicas e os acadêmicos de cada turma pertence, pode possibilitar aos 
professores que elaborem estratégias de ensino que considerem suas histórias de 
vida, a história de seu povo, de sua comunidade e de suas identidades culturais dando 
lugar a uma didática intercultural. E por falar em histórias de vida dos acadêmicos, é 
também de significativa importância que, na ocasião das aulas, os docentes sejam 
informados das necessidades de alguns/as acadêmicos/as se ausentarem do curso 
(para o caso de precisarem participar de eventos simultâneos ao acontecimento 
das aulas) de modo que suas situações específicas possam ser consideradas a 
partir dessas especificidades. A integração é extremamente necessária. 

Além dos momentos formativos, uma maior conexão entre a direção da faculdade 
indígena, a coordenação do curso e os docentes podem contribuir significativamente 
para o bom andamento das atividades e para a compreensão de que não se pode 
pensar apenas em transpor os conhecimentos “estrangeiros” no contexto indígena, 
e nem mesmo escolarizar os conhecimentos indígenas tradicionais. Mais do que 
isso, trabalhar em contexto multiétnico requer que os conteúdos (na perspectiva 
intercultural), sejam contextualizados sempre como produção histórica e em suas 
múltiplas faces dentro do todo social. 

Alencar (2014) considera que “[...] os fundamentos para uma pedagogia 
intercultural crítica voltada à formação superior de professores indígenas, ainda 
encontra-se em construção” (ALENCAR, 2014, p. 96). E as atividades formativas 
poderão contribuir significativamente para a construção de uma didática intercultural 
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profícua. 
Os círculos de formação podem proporcionar momentos de aprendizagens 

sobre a perspectiva intercultural, que segundo as autoras Vera Candau e Kelly 
Russo (2010, p. 165) é um caminho para “desvelar os processos de de-colonialidade 
e construir espaços, conhecimentos, práticas que permitam a construção de 
sociedades distintas”. A autora traz as palavras de Catherine Walsh (2006) e nos 
convida a pensar interculturalidade como processos de construção de conhecimentos 
‘outros’. Nas palavras desta autora:

[...] mais do que um simples conceito de inter-relação, a interculturalidade assinala 
e significa processos de construção de conhecimentos ‘outros’, de uma prática 
política ‘outra’, de um poder social ‘outro’, e de uma sociedade ‘outra’, formas 
diferentes de pensar e atuar em relação e contra a modernidade/colonialidade, 
um paradigma que é pensado através da prática política. (WALSH, 2006, p. 21 
apud CANDAU, RUSSO, 2010, p. 165)

A interculturalidade para Candau (2010) é considerada uma estratégia ética, 
política e epistêmica, e sob tal aspecto, os processos educativos são basilares. 
Por meio desses processos é possível questionar a colonialidade presente na 
sociedade e na educação, afirma a autora, o racismo e a racialização das relações 
se tornam visíveis, promove-se o reconhecimento de diversos saberes e o diálogo 
entre diferentes conhecimentos, é possível também combater as diferentes 
formas de desumanização e estimular a construção de identidades culturais e o 
empoderamento de pessoas e grupos excluídos, de modo a favorecer processos 
coletivos na perspectiva de projetos de vida pessoal e de sociedades “outras”. 

Retorno a Alencar (2014) que foi quem despertou minha atenção para a reflexão 
de minha prática docente em contexto intercultural. A autora traz um momento em 
sua escrita, que para mim, foi crucial. Nas palavras da autora: 

Talvez, os anseios, dúvidas e inseguranças dos professores universitários que se 
deparam com o desafio de formar professores indígenas [dentre os quais me incluo] 
estejam relacionados à falta de vivências na formação inicial que lhes forneçam 
a formação didática necessária para tal atuação, assim como, uma situação 
bastante recorrente nas universidades, de que devido aos anos de estudos em 
sua área específica, não necessitam de novas formações, consequentemente, 
quando se deparam com o processo de ensino e aprendizagem em contextos 
indígenas, emergem o despreparo e o desconhecimento sobre o trato com a 
pedagogia intercultural. (ALENCAR, 2014, p. 96)

Reforço, a mim, parece bem importante que nas universidades sejam criados 
espaços de formação para a diversidade, que possibilitem aos seus docentes a 
apropriação da educação escolar indígena em todas as dimensões a ela relacionadas. 
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